
Isabelle Barbiero Pillon



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

Título: Meu Jardim de Histórias
Autora: Isabelle Barbiero Pillon
Ilustração/Colorido: Isabelle Barbiero Pillon
Digitalização: Maurício Aronne Pillon
Revisão ortográ�ca: Edicarsia Barbiero Pillon
Imagem da capa: Elton Marcelino
Produção/Diagramação: Maurício Aronne Pillon

Pillon, Isabelle B.
Setembro, 2020

Joinville / Santa Catarina

2 62



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

Internet: https://mauriciopillon.wixsite.com/isabelle
Email: Isabelle.Barbiero.Pillon@gmail.com
Facebook: https://www.facebook.com/isabellebarbiero.pillon
Instagram: https://www.instagram.com/isabelle.barbiero.pillon/

3 62



Sumário

Sumário 4

1 Aventuras de Dudu, o cachorro! 6

2 A aventura da garota e do cachorro. 11

3 Diário da primeira vez que a menina Isa �ca sem
os pais 16

4 O menino do Natal 24

5 Era uma vez uma menina ... 27

6 A grande aventura 31

4 62



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

7 O cavalo Bam Bim 34

8 Três capítulos de amor 37

9 A aula de português da Lili 41

10 A vida marinha de Julia 45

11 A casa falante 51

12 O ursinho Bibi 55

13 Poesias 58

5 62



Meu Jardim de Histórias

"Isabelle é amorosa, linda, dedicada, criativa e muito inteligente.

Tem como principal característica a bela vontade de descobrir e

inovar. E assim foi para este livro, dedicou-se a modelar sua ima-

ginação em histórias encantadas.- Edicarsia Pillon

"Em plena infância, minha linda caçula é meiga e muito sensível.

Inteligente, astuta e determinada, ela emana alegria e amor por

onde passa. Há dois anos, ela iniciou o projeto deste livro. Não fal-

tou dedicação nem persistência. Espero que apreciem as viagens

literárias da minha Isa.- Maurício Pillon

"Minha nanica é muito criativa e, sempre quis ir além. Se

propunham-lhe o B, ela passava do Z. - Matheus Pillon
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Capítulo 1
Aventuras de Dudu, o cachorro!

Era uma vez uma vovó chamada Márcia
e um adulto, �lho dela, chamado Márcio,
que tinha uma �lha e um �lho que eram
gêmeos. A menina se chamava Marilucia
e o menino Marcelo. Um dia Marcelo en-
controu, enquanto estava passeando no
jardim, um cachorro e o levou para a sua
casa, mas a casa era muito pequena, en-
tão as crianças �zeram um projeto. Eles
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iam construir uma casa de cachorro.
Marcelo pensou

em fazer de ma-
deira e aceitaram.
Marilucia deu para
o cachorro seus
brinquedos velhos.
Márcio construiu
um ralo para o ca-
chorro fazer xixi,
e Márcia comprou
um tapete acolcho-
ado que serviria de
colchão. Deram
a ele o nome de
Dudu.

Eles colocaram
uma �or de cada
lado da casa para enfeitar. Pintaram o
teto de vermelho e o resto da casa de azul.
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O cachorro foi a novidade para a família
que começou a lançar: dia do animal, ter
animal, animal a melhor amizade para
as crianças e etc. Quando o Dudu foi
pela primeira vez para a escola de Mar-
celo e Marilucia ele conheceu o melhor
amigo de Marcelo e a melhor amiga de
Marilucia. O melhor amigo de Marcelo
se chamava Guilherme e, a melhor amiga
de Marilucia se chamava Isabelle. Dudu
os amou e eles o amaram.

Até que um dia Isabelle teve um ca-
chorro e lhe deu o nome de Samba, Gui-
lherme também teve um cachorro pois
estava na moda ter um. Guilherme lhe
deu o nome de Boris. Boris era muito
inteligente, mas Samba era o mais brin-
calhão.
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Um dia o Dudu
fugiu, só que ele
ainda era um �-
lhote, tinha dois
anos de idade, en-
tão, �cou com
medo e foi para
a �oresta. Achou
um leão e chorou,

pois ele era medroso, o leão o escutou e
começou a correr atrás do Dudu. Dudu
também correu, depois de um tempo
correndo, ele encontrou um buraco. O
buraco era muito pequeno, mas espre-
mido ele conseguiu entrar. Um pouco
depois disso, ele descobriu que o bu-
raco começava pequeno e depois �cava
grande, então Dudu dormiu. No dia
seguinte, Dudu decidiu que ia morar
nesse buraco porque, no lado de fora, era
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muito perigoso.
Passaram-se alguns dias, ele viu toda

a sua família fugindo de leões então, ele
lutou e venceu, espantou os leões (salvou
sua família) e voltaram para a cidade jun-
tos (Márcio, Márcia, Marcelo, Marilucia
e Dudu). E viveram felizes para sempre!
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Capítulo 2
A aventura da garota e do
cachorro.

Era uma vez uma menina que se chamava
Ychei e tinha um cachorro chamado Boris.
Quando Ychei nasceu, ganhou como pre-
sente de nascimento um cachorro, que
deu o nome de Boris. Boris foi a primeira
palavra pronunciada pela menina.

Se passaram 20 anos e eles continua-
vam juntos. Mas com três anos os pais
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de Ychei os abandonou e os dois foram
juntos viver na �oresta. Sete anos depois,
ela encontrou uma família de leões, que
os recebeu muito bem. Eles passaram a
ser membros da família, ganharam dois
irmãos, um deles se chamava Titi e o ou-
tro Tigo, a mãe, se chamava Tati e, o pai,
Tiago.

Após alguns dias, Ychei e Boris passa-
ram a se comportar como leões. Ychei e
Boris, agora, com dez anos, viviam aven-
turas com seus irmãos leões. Mas as aven-
turas da família de leões �cam para uma
outra história. Durante uma dessas aven-
turas, Ychei e Boris foram roubados por
uma família de chimpanzés! A família
chimpanzé levou-os para as árvores na
�oresta dos chimpanzés.

Dois meses depois, enquanto a família
de chimpanzés comia, eles fugiram, mas
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se separaram. Boris foi parar na cidade
e lá, uma menina esbarrou-se nele lendo
as informações da sua coleira. Para sua
surpresa, a coleira só tinha o seu nome,
sem endereço ou nome de seu dono. Sem
saber para quem entregá-lo, a menina
levou-o para sua casa.
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Ychei, sem rumo, resolveu voltar para
sua casa junto a sua família de leões.
Como já haviam se passado muitos dias,
os leões a haviam esquecido, e a expul-
saram de seu território. Sem rumo nova-
mente, Ychei retornou à cidade em busca
de Boris, por acaso, encontrando-o na
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praça com Colin, a menina que o havia
recolhido. Ychei acompanhou Colin até
sua mãe e, para a surpresa de todos, a
mãe de Colin reconheceu a sua �lha de-
saparecida há muitos anos. Ychei e Boris
reencontraram sua família de humanos e
sua verdadeira casa.

FIM
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Capítulo 3
Diário da primeira vez que a
menina Isa �ca sem os pais

Era uma vez uma menina chamada
Isa. Um certo dia, seus pais viajaram
deixando-a com a sua avó, Mara e seu ir-
mão, Matheus, também chamado de Má.
O nome da sua mãe era Edicarsia, mas
seu apelido Tati, e seu pai, Maurício, era
chamado de pai.
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Segunda-feira
Na segunda-feira, antes da partida de

seus pais, a vó Mara fez um almoço in-
crível. Nesse dia, a Isa foi a escola de
van, encontrando-se com sua amiga Lu-
ana. Na escola, ela teve revisão de Histó-
ria e Geogra�a para a prova da semana
seguinte. Em português, os alunos �ze-
ram as tarefas do livro Faça das páginas
235 à 240. A tarefa foi escrever uma his-
tória sobre a natureza e estudar para a
prova de História e Geogra�a.
Terça-feira
No segundo dia, terça-feira, ela acor-

dou e foi direto para o seu curso de
inglês. No inglês, ela aprendeu várias
expressões e divertiu-se com as cole-
gas. Foi a escola novamente de van.
As atividades da escola desse dia foram
português, matemática e revisão. Em
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matemática, a tarefa era na plataforma
Plurall com demonstração de dinheiro.

Em português, o
conteúdo era sin-
gular e plural bem
como estudo de
hora no relógio. Em
seu retorno para
casa, descobriu que
seu irmão, Má, es-
tava doente. Com
febre alta, tomou ba-
nho e comeu pouco.

A dinda da Isa, Lilica, veio jantar com
eles. E assim, terminou a terça-feira,
tudo "de boa" e ela foi dormir.
Quarta-feira
Na quarta-feira, ela acordou cedo, to-

mou café da manhã "de boa". A ma-
nhã passou rápido e, logo veio o almoço.
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Após o almoço, ela se vestiu, arrumou o
cabelo, escovou os dentes e pegou a van
para a escola. Ir de van foi uma grande
aventura, pois era a primeira vez que ela
ia sozinha a escola, normalmente, o pai
ou a mãe a levava. Na escola, o dia foi de
matemática e o conteúdo divisão mone-
tária. Estudou ainda mais sobre dinheiro
e teve, mais uma vez, revisão de História
e Geogra�a. Em português, ela estudou
sobre a letra R e exercitou o conteúdo
no livro Faça páginas 241 e 242. A tarefa
de matemática foi divisão, de português,
singular e plural, além de estudar para a
prova. De van, ela foi para a festa de ani-
versário da amiga Júlia, na Le-Do-Le-Ta,
próxima a sua escola. Foi muita diver-
são, retornando tarde da noite para casa.
Mesmo cansada, tomou banho e caiu no
sono.
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Quinta-feira
Na quinta-feira, logo que acordou, ela

foi para o inglês. Voltou para casa, al-
moçou com a vó Mara e o Má. A tarde,
novamente de van, foi a escola. Nesse
dia, ela teve a prova de História e Geo-
gra�a, que ela estava se preparando há
muitos dias. Achou a prova fácil, até a
professora escreveu: #facil. Depois da
prova, veio a comemoração, pois esta era
a última prova da 2aE1. Seguiram os con-
teúdos de matemática, expressões mone-
tárias, português, separação de sílabas, e
Geogra�a, que aprenderam sobre tipos
de solo. O dia passou voando, pegou a
van novamente e voltou para casa. Em
casa, tomou banho, jantou e dormiu!

1 Ano letivo de 2018.
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Sexta-feira
Na sexta-feira,

último dia de aula
longe dos pais, Isa
acordou com bom
pressentimento.
Arrumou o mate-
rial para a escola e
fez a tarefa, tomou
café da manhã e
assistiu alguns ví-
deos, enquanto a
vó Mara fazia o
almoço. Na escola,
o dia começou di-

ferente, com aula de educação física,
seguida de idiomas, português, artes &
música, produção textual e, �nalizando,
com ensino religioso. Em matemática,
trabalharam, novamente, expressões mo-
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netárias, livro Faça página 243. Também
foi dia de caligra�a, páginas 48 e 49. Para
fechar o dia, voltou a redação do seu
diário sem pais. A semana de atividades
escolares acabou, seus pais chegam no
domingo!
Sábado
Sábado, ela acordou e foi ao Gar-

ten Shopping. Sua amiga, Maria Luisa,
convidou-a para ir a sua casa às 15h, mas
ela não tinha quem a levasse. Sua tia, Li-
lica, tinha um compromisso no mesmo
horário. Então, acertaram que Maria
Luisa iria buscá-la às 14h30, pois sua mãe
deixaria seu irmão, Enzo, na casa de um
amigo. En�m, brincaram de várias ati-
vidades, tanto que chegou a perder um
dente de leite. Por este motivo, o pessoal
começou a chamá-la de banguelinha. A
noite, voltou para casa com um presente
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para a vó Mara, seu dente de leite. A
vó, toda feliz, fez do dente de leite um
pingente para sua pulseira. Nesse dia, a
janta foi carreteiro. Jantou e foi logo para
a cama!
Domingo
No domingo, dia de retorno de seus

pais, acordou cedo e começou a arru-
mar as suas coisas. Foram ao shopping
comprar um presente e almoçar. Em seu
tempo livre escreveu em seu diário. Seus
pais chegaram, deram-lhe uns presentes,
e ela mostrou as várias supresas que ha-
via preparado durante a semana. O resto
do dia passou com eles, tudo rápido. Co-
meu, escovou os dentes, tomou banho e
dormiu. E assim acaba o diário da pri-
meira semana da Isa longe dos seus pais.

FIM
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Capítulo 4
O menino do Natal

Era uma vez um menino que se chamava
Luiz. Luiz amava o Natal porque ele fazia
várias besteiras e mentiras, isso, até o ano
de 2018. Neste ano, ele fez tantas traves-
suras que acabou ganhando um carvão
de presente do Papai Noel. Além do pre-
sente estranho, ele foi punido pelo Papai
Noel com muito e muito trabalho. Papai
Noel o transformou em duende, traba-
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lhando muitas horas por dia.
Com

tanto tra-
balho, ele
acabou se
tornando
um bom
menino.
Ele foi au-
torizado
a fabri-
car o seu
próprio
presente,
e em seguida, o presente da sua irmã
So�a. Como Luiz comportou-se bem,
o Papai Noel decidiu devolvê-lo a sua
família, como um humano normal no-
vamente. Luiz prometeu não contar a
ninguém sua experiência como duende.
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Na realidade, para Luiz, tudo se pareceu
somente um sonho.

Acordando-se na sua cama, ele levan-
tou e foi procurar seus pais, Rita e Lucas.
Desta vez, foi tudo diferente, ele nunca
mais mentiu. Na noite de natal, Luiz ga-
nhou um carrinho e, sua irmã So�a, a
boneca fabricada pelo Luiz quando era
duende. Assim, eles viveram felizes para
sempre!

FIM
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Capítulo 5
Era uma vez uma menina ...

que se chamava Amanda, ela era qui-
eta, não falava, não ria e, o pior, sofria
bullying, ninguém gostava dela. Até que
um dia, no começo do ano, uma menina
desastrada e estranha, que chegava fre-
quentemente atrasada, decidiu ir para a
escola dela. A novata era tímida e tam-
bém não queria falar com ninguém.

Em um dia lindo de primavera,
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Amanda decidiu tentar ser amiga da
novata. E como quem não quer nada,
perguntou:
Amanda: - Qual é o seu nome?
A menina olhou para ela e disse:
Maria: - Meu nome é é é Maria-

Maria Fernanda.
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Amanda, impressionada com a linda
voz de Maria Fernanda, logo perguntou:

Amanda: - Você gosta de ler livros
de contos?
Maria: - Sim.
Amanda: Então, podemos ler jun-

tas?
Maria: - Claro!
Amanda: - Qual é o nome do livro

que você está lendo?
Maria: - A aventura do cavalo Bom

Bim. E o seu?
Amanda: - O meu é Três capítulos

de amor. Vamos lê-lo juntas?
Maria: - Sim.
Amanda: - Então, agora é para va-

ler.
E, falaram juntas
- 3, 2, 1 e já!
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Leram, leram, até acabar o recreio. A
partir desse dia, elas viraram amigas de
verdade.

FIM
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Capítulo 6
A grande aventura

Elas dormiram debaixo de uma árvore.
Quando acordaram, elas foram para
as suas casas. Depois de um ano
convidando-se, uma para a casa da ou-
tra e a outra para a casa da uma, �nal-
mente, chegou o Natal e o Ano Novo. Em
férias, elas viajaram com seus pais, mas,
por coincidência, elas acabaram se encon-
trando novamente.
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As duas tinham
viajado para a "Flo-
resta Encantada".
Encontraram-se
na manhã do dia 2
de janeiro e decidi-
ram aventurarem-
se no acampa-
mento. Entraram

na �oresta em busca do acampamento,
mas perderam-se. Uma hora se passou
e nada! Na �oresta, encontraram caça-
dores de araras. Sem medo, as meninas
enfrentaram os caçadores e salvaram
uma linda família de araras. Um dos
�lhotes de arara começou a segui-las,
tornando-se seu companheiro de viagem.

As amigas �caram perdidas na �oresta
por um mês. Viveram várias aventu-
ras! Encontraram uma casa abandonada
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com um pouco de pão. Depois de algum
tempo, deram-se conta que o pão só du-
raria por um mês. Logo veio o desespero,
passaremos fome! Nããããããoo ...

Quando acabou o pão, elas passaram
a comer frutas. Cansadas de aventu-
ras, concentram-se em encontrar o ca-
minho de retorno para casa. Finalmente,
lá longe no horizonte, viram uma cabana.
Sairam correndo em direção a cabana gri-
tando: - Pai, mãe ... que saudades!!! Seus
pais estavam mesmo na cabana e, com
isso, elas viraram amigas e felizes para
sempre!

FIM
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Capítulo 7
O cavalo Bam Bim

Era uma vez um �lhote de égua chamada
Mala. Um belo dia, ela estava brincando
no pasto e acabou se perdendo. As horas
se passaram, a noite chegou, e ela aca-
bou adormecendo. Enquanto ela dormia,
um leopardo, que caçava pelas redondo-
zas, preparou-se para dar o bote. Neste
instante, um cavalo da região, vendo a si-
tuação, salvou Mala do leopardo. O nome
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dele era Enssom.
Eles viveram juntos e aprenderam a

vida solidária na �oresta. Mas uma coisa
que Mala e Enssom não sabiam era que
Mala era a rainha dos cavalos. Então,
quando ela cresceu, já grávida e sem po-
der andar muito, um súdito a encontrou.
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Mala e seu súdito, caminharam lado a
lado por algum tempo. A noite, pararam
para descansar, e acabaram adormecendo.
Na manhã seguinte, cedo, eles acordaram
com os gritos felizes de Mala. Seu �lhote
havia nascido, um lindo cavalinho!

Pensaram um monte e decidiram que
o nome dele seria Bam Bim e, todos feli-
zes, continuaram a caminhada. Depois de
três dias de caminhada, somente com pa-
radas noturnas, eles chegaram no reino
dos cavalos. Fizeram muita festa e mui-
tas comemorações. A nova família real
ganhou muitos presentes.

FIM
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Capítulo 8
Três capítulos de amor

Era uma vez duas crianças, João e Joana,
eles nasceram dormindo, e quando acor-
daram, eles estavam sozinhos na �oresta.
Aprenderam com um leão os costumes
dos leões que os chamavam de Tig e Bib.
No mesmo dia e hora de seu nascimento,
em um jardim distante, nasceu uma �or.
Esta �or era muito estranha, quando uma
pétala caia, gotas de gliter escorriam e,
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logo outra pétala nascia.
Um dia, os parceiros Tig e Bib foram

ao jardim onde estava essa �or. Pega-
ram uma pétala caída e, neste momento,
tornaram-se os protetores do amor!

Em uma certa noite, eles foram ataca-
dos por um vilão, mas eles não sabiam o
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que iriam combater. Foi quando, o chão
começou a tremer e, entre terra e pedra,
surgiu o vilão chamado Terremoto. Os
irmãos tentaram derrotá-lo com o estalo
de dedos, mas não deu certo. Depois, foi
o ataque de bater palmas, outra vez, sem
sucesso. Então, deram-lhe um empurrão,
o que só fez cócegas. E, impressionados,
deram um soco no vilão que o devolveu,
derrubando-os no chão. Sem outras alter-
nativas, Tig e Bib recuaram e decidiram
discutir sobre como poderiam derrotar
aquele monstro. Logo identi�caram que
seu maior poder era o amor. Não ganha-
riam a batalha com força, rapidez, poder
do vento nem do espaço!

Eles são bons na paz e no amor. E,
nesse dia, os vilões não conseguiriam es-
capar de tamanha força do bem. Derro-
taram os vilões e viveram felizes para
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sempre, em um mundo com paz e amor.

FIM
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Capítulo 9
A aula de português da Lili

Era uma vez uma menina chamada Lili.
Lili era educada e feliz. Um dia, Lili foi
para sua escola e encontrou a Lara. Lara
é muito amigável e estudiosa, como a Lili.
Porém, por ter vindo dos Estados Unidos,
Orlando, Lara era tratada aos gritos por
seus colegas, o que fazia-a parecer tímida
e triste.

Lili não juntou-se aos seus colegas, um

42 62



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

dia, no �nal da aula, Lili foi falar com
a Sara. Assim como Lili, Sara também
gostou de Lara. Passaram a se encontrar
todos os dias depois da aula. Até que
um dia, Lili teve a ideia de ensinar por-
tuguês a Lara. Uma semana depois, Lara
já estava quase �uente, porém mantinha
algum sotaque.

O sotaque foi
o único problema
que Lili não conse-
guiu resolver! Até
que uma semana
antes do aniver-
sário de Lara, Lili
conversou com
sua família sobre
o problema. Como
presente de ani-
versário, Lili deu

43 62



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

a Lara uma ban-
deira do Brasil e outra de Joinville. Lara,
radiante, voltou para casa toda feliz,
contando as novidades para a sua famí-
lia. Lara e Lili tornaram-se as melhores
amigas!

Passaram-se alguns dias e chegou o
tão esperado dia do brinquedo na escola.
Lara levou as suas bandeiras e, Lili, a sua
bola de futebol. As duas organizaram um
campeonato de futebol na escola. Jun-
tas, escreveram as tarefas da organização.
Passos:

1. Arrumar as traves e as redes;

2. Marcar a quadra com �ta;

3. Pegar a bola;

4. Posicionar as bandeiras;
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5. Chamar os colegas que queiram as-
sistir;

6. Convocar os jogadores; e

7. Iniciar o campeonato.

E assim, �zeram o primeiro cam-
peonato de futebol da escola. Todos
divertiram-se muito e, com isso, institui-
ram que alguns dias do brinquedo se tor-
naria dia de campeonato de futebol. No
dia seguinte, a professora disse: - Se cho-
ver no dia de parque, todos podem trazer
brinquedos. Todos gritaram muito de fe-
licidade: - HhheehehhHHeehh. Já Lara
e Lili, se entreolharam, e piscaram uma
para a outra!

FIM

45 62



Capítulo 10
A vida marinha de Julia

Era uma vez um casal. Eles era diferen-
tes, moravam em um navio. Um dia, esse
casal, teve uma �lha, que deram como
nome Julia. Seu Julio, pai de Julia, é ótimo,
atencioso e muito brincalhão. Eles sem-
pre brincavam de pirata, bonecas, jogos,
entre outras coisas.

A mãe de Julia também era ótima, mas
gostava mais de ler, ver TV e entre outras
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coisas. Toda a família de Julia morava em
Nonoai, para aonde eles viajavam toda a
semana. Duas vezes por mês, ela viajava
para São Luiz Gonzaga e, em alguns �nais
de semana, eles viajavam para outros lu-
gares bem legais, como Paris, Orlando,
entre outros.

Um dia Julia vi-
ajou para a China
e acabou se per-
dendo por lá, �-
cando longe dos
seus pais. Julia
�cou andando pe-
las ruas até que foi
levada pelos segu-
ranças locais ao or-
fanato. Quatro me-
ses depois, chegou
um casal muito fe-

47 62



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

liz que quase escolheu Jhessy, o irmão
de orfanato de Julia. No �nal, acabaram
escolhendo Julia. A família tradicional
chinesa, ensinou os costumes chineses
e contaram a história da sua nova famí-
lia. Seus novos pais, João e Luki, ainda
ensinaram-a a falar chinês.

João e Luki eram ótimos pais, mas ela
sempre se perguntava dos seus pais anti-
gos. E, João e Luki sempre respondiam:

-Calma, eles não gostavam de você,
mas a gente gosta!

ou
- Não se preocupe!
Embora Julia gostasse da sua vida

atualmente, sempre �cava pensando o
porquê de seus pais não a terem procu-
rado. E sempre respondia: - Eu não me
preocupo, só gostaria de saber se eles gos-
tavam de mim. Eu tenho que descobrir
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onde eles estão e, então, Julia começou o
grande combate.

No primeiro dia, estava decidida a en-
contrar seus pais, mas, no segundo dia,
veio uma grande notícia, Luki estava grá-
vida. Julia teria um meio irmão! No dia 14
de maio, o pequeno Gael nasceu. Então,
Julia não podia mais ir e, assim, passaram-
se seis anos. Julia imaginou que poderia
explicar a situação a Gael e, novamente,
correr em busca de seus antigos pais. Em
um lindo dia, Julia, após contar sua his-
tória a Gael, convidou-o a partir com ela.
Ele, prontamente, aceitou, com uma con-
dição, que ela mostrasse a ele o caminho
de volta a sua casa, assim que eles encon-
trassem seus antigos pais.
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E o combate,
�nalmente, come-
çou. Eles anda-
ram por dois dias,
parando só para
comer e para dor-
mir, �nalmente,
chegando a Or-
lando. Alugaram
uma casa, somente
por um dia, e con-
tinuaram a viagem

por mais alguns meses, até chegarem
em Nonoai (Brasil). Agora, só faltava
encontrar o mar, o barco, e, �nalmente,
seus pais. Andaram, andaram, andaram,
e chegaram no mar de Nonoai, onde,
procuraram, procuraram e procuraram.
Viram um barco pequeno, com seus pais,
avós, tios e primos ... Quando todos
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viram Julia, correram para abraçá-la e
acolheram o Gael com muito carinho. No
entanto, Gael quis voltar para a China,
com os seus pais. Então, Julia lhe expli-
cou o caminho de volta e, assim, essas
duas famílias distantes viraram grandes
amigas. Julia visitava Gael, assim como
Gael, visitava Julia. Finalmente, eles
descobriram que eram primos de sexto
grau.

FIM

51 62



Capítulo 11
A casa falante

Era uma vez a Lily, uma menina feliz, com
pais adoráveis. Sua mãe, era advogada,
e seu pai, fazendeiro. Um dia a mãe de
Lily teve que ir morar em uma cidade es-
tranha, por causa do seu trabalho. No
começo, Lily não gostou, mas quando
chegaram lá, tudo era mágico.

A cidade vivia magia pura, os muros
falavam, os livros se escreviam e as comi-
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das se preparavam! Lily amou tudo, até
que um dia, ela teve uma surpresa. Seus
pais estavam trabalhando, e ela, sentada
no muro falante. Dai, ela ouviu uma voz
dizendo, "Oi Lily". Ela tomou um susto
caindo para fora de sua casa. Ela nunca
tinha visto algo assim, gritou a todo pul-
mão de desespero. Sua vizinha, Levy, ao
ouvir os gritos, correu em direção de Lily
para ver o que havia acontecido. Quando
entendeu o acontecido, logo, explicou a
Lily.

- As casa falam, querida, você não sa-
bia?

Desculpe-me, esqueci de te contar.
Após o susto ter passado, Lily acabou

fazendo uma bela amizade com a sua casa,
que se chamava Ana. Mas, os pais de
Lily não sabiam desse segredo. Até que
um dia, Lily estava conversando com a
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Ana sobre o seu primeiro dia da aula de
bruxos e foi surpreendida pela chegada
antecipada de seus pais. Assim que eles
viram Lily e Ana conversando, deixaram
a Lily de castigo, só dentro de casa.

Após quinze dias, eles a liberaram do
castigo. Então, Lily tentou convencê-los
que eles deveriam ser amigos da casa.
Logo, fez as apresentações:
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- Ana, esses são os meus pais: Mila e
Terry.

- Mãe e pai, essa é a nossa casa Ana.
Mas eles disseram :
- Lily, eu sei que tudo é novo para você,

mas a senhorita tem que se concentrar no
estudo! É por isso que a gente te botou
de castigo!

- Minha �lha você já fez a lição de
casa?

E então Lily disse:
-Então mãe, é isso que estou falando,

eu já �z a lição! Por que você não me
deixa brincar!

Depois dessa conversa, Mila e Terry
abriram seus corações e deixaram Lily
brincar com Ana. Porém, só depois de
terminar as atividades da escola!

FIM
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Capítulo 12
O ursinho Bibi

Era uma vez um ursinho, seu nome era
Bibi. Um dia sua mãe e seu pai foram
trabalhar e o deixaram sozinho. Ele �cou
animado pois era a primeira vez que fa-
ziam isso, então Bibi decidiu falar com
sua amiga Cachinhos Dourados sobre a
ocasião, mas Cachinhos Dourados tinha
ido ao shopping com seus pais.

Bibi pensou um pouco e disse: - Vou
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entrar em sua casa e tentar falar com ela
pelo telefone. Bibi entrou em sua casa e
passou direto na cozinha, vendo aqueles
pratos com macarrão, pensou que ela não
se importaria, e então comeu o macarrão
de sua amiga. Depois disso foi direto para
o quarto, mas o celular da menina não
estava lá, então ela não atenderia.

O urso sentou na cama para pensar,
mas estava tão macia que acabou dor-
mindo e só acordou quando ouviu um
barulho na cozinha, o danado fugiu pela
janela! Mas ele deixou alguns pelos na
cama e sua grande amiga reconheceu-os
e entendeu por que ele também era muito
traiçoeiro! Quando seus pais voltaram,
os pais de Cachinhos dourados contaram
tudo, a garota defendeu seu amigo mas
mesmo assim nunca mais deixaram Bibi
sozinho desse jeito de novo.
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FIM
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Capítulo 13
Poesias

A escola

A escola é um lugar.
Um lugar cheio de ar.

Com árvores de montão.
Sem muita poluição.

Lá existe diversão.
Mas na hora certa.

Senão vai para coordenação!
59 62



Isabelle Barbiero Pillon Meu Jardim de Histórias

Lá tem hora do recreio.
Isso sim eu te creio.
Você quer apostar?

Então vem aqui lidar.

Tem professores de montão.
Sem ninguém na solidão.

A professora da Ana.
é a dona Eliana.

A professora da Bela.
é a dona Isabella.

E a professora da Manuela?
É a dona Rafaela.
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No �nal do ano

No �nal do ano, eu não vou estar.
No �nal do ano, eu vou viajar.

No �nal do ano, eu vou para
Madagascar, comer tangerina e respirar.
No �nal do ano, eu vou para a minha vó,

comer mandioca na festa da minha
prima, e uma bela paçoca depois do

jantar.
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A minha árvore

Na montanha tem muitas árvores.
Mas a maior delas,

A mais bonita delas,
É a minha árvore.

Ela nunca veio até mim,
E eu nunca fui até ela,

Eu não sei se ela me olha,
Me dá atenção.

Mas o que eu tenho certeza é que eu
sempre olho para ela.
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